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Tudo ngora depende (!e nós ines» 
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Proslanuigão da Asccmb.ea Geral 
do Brasil. 

Sub ser evc-sc para esla íolha r» S$ por 
j. ; da nossa prudência, mcu.eragao, semestre pagos adiantados , nesta tvpo- 
ticreia: continuemos eomu pnnci- -r.-i • ;• . 
unos , c seremos _ apontados com c «'» «"!l áo br- ^uoJozo de 
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IN TE E I O R. 

vr> 
vi. "LA S,.k V4.''' 

.. i - íxa^j-CJ^c -   i.tMilw".i- 
wiü» u;n pequena quatilidritle, seria mui- 
ta ruaio convtíiiieute por maxiata. 

Duas güur.Je U V. I5kc. Quartel em 
Ria Parda 2fò de janeiro de 1641, 
íllm e líxm. Hr, Fr;. no isco Alvavos 
Aluohuda "preíiidcnlo da provinciti —~ 
Juz.t .loafjiiun ti' Andrade Neveü, Jt-»" 
noivle coronci! eormaundaute do 3.. 
corpo, e ivluoicipio 

Qa 
ifC 

(receiri o offici» dc V. S, 
Tez próxima, ja eu tinha 

rir i/ü ürY lai do nJ \J c* ** Kf W i» uLJ (é o 

111,n. e Exm, >SV. — Couiinua u che- 
gar a esta viüu grande numero de tte- 
gticiantey, e espiculudores cotn avu 1 ■ 
t.ulo curnmercio, commetcndo alguns 
delles o crime do o venderem alem do 
Rio Guayba. cujo território ioda se 
acha sob a influencia dos rebeldes, e 
desta íbrrna perniciozo tal coinmer-o de -o „ 
cio á cruza da legalidade: acrescendofaclaplado mttdid(i,s a i^prmm ou e^p - 
7A «MOVO» «*. i.iilbiciozoí' «b o ftHcxlo uo ova- 
vendendo geúotos á tvoya, e povo p«t rom generosa essa viha os ... .ue.a 
preços extraordinários, qüe.pnese de , ne Urritono indo occopedo pc o» re- 
aor eseandslozo*. e edvlrto . V. Exc.! beldes: n«» obaante » que, ven fn«r • 
otie ullcs tom u i.rJil .to do compra- roooinmenoaçooe. o estou ccno ilt que 
? m nessa porpão Ue recucrimclaes j «s c.ntraband.slas ou l.áo de «rr.p.ar 
dc despachos aos ncgociaule» dessa . breve de sua cr.miues. carreira ou 
praça, «mo os faxeto com único inío- terão de arrepondor-so palas enuí,! 
res^e de disporeio e. sem. uegocic. « : «as. e tal.ez v.olen as ' as ,,uo 

i e., ...a-.i «ctn uíIIh ' ^ob íniuhft resnoní-abilitlade nerlencia nretexto tlc enviüteni paia e^ta viiiti «"f uunnn » , i 
surthnenti^ para o que disern ter: de 1 por em execuçío. b.nto que tendo 
maneira que a mor parle destes espi- . corrido a "'^"^Trado 
culadores apretientáo cada um immen- j cio. como V. S. <.iz . . . . 

sos requerimentos com despachos; e ; assim mesmo se vendao os genetos a 

ó por todos estes motivos, que se tor- | tropa, e povo por preços exori>itente» 
na indispensável algum escrúpulo, e . o que â um ícnomono em Rcouou.ia 
para is4 me dirijo a V. lixo., para poiiuctí. e que so se poderá expUcar 

U-. s/dirne tomar as mais enérgicas ' pela desmarcada ambição dos eepteu- 
r«v?deS afim do se obstur nao so j laddrcs. que só clica sc loa; coahgudo 
Lte abuzo como também a vinda de pura o camrnercto escund.aiazo, quo 
rmnm n-cio' mira lugares occupudos íasem em despeito dc todas as meut- 
mH robeldiu- o quaSie lenha do vir ; da», o vigilância das uulronda..oS. 

ol-um pira «im«, j«lg»v« acertado. Eepere que V b pela sua ,,a..c 
que fio cmnb nado; e mosm o se V. eoutinue » «eU^^mrte. '• 
Exo. prohibiuae quee.hi«e dessa ca- nao pratiquem ma.» oAee «bu^ • 
pitai tanta patsâa dc nagocias. . ee | que e^ere «ae.m aceuu.c.a, ruounen, 
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O f OMMSRCTO. 

to üij ira r::o não s . ■ . 
ti ?Í,Í » ser em camb 

: o mairf canoas 
v, e só aauelle:; 

Univ-rti*, q-i i forers conoc 'idos aos 
próprias, q tivcigm obLt ' ô (iííSOÍV- 
chò, *3 nâo 

• 
a Oilíí'ijj, que ju 

f SO SUDS 
coMumavão VÍ a .-j-lu.;, íico tí ^ tl íü' 14 t3 
a V. lá, f.J iCÍv/ do governo eni Pur- 
to Ahiorc i do fa?ereiro d< 1841. - 
Francitco Altares AI te liado jjr ebi 
<>ei:le íl.í. província. —— »íí>íi- 

roru I Coí.imaruiü 

1- M uni 

n o Anr!reine Neves Tcneníe Cu- 
> ~ corpo, o 

e ]t.ío . .;í Co 
—Jllm. e TAfui, Ai\ — ^'cnho n honro 
<.!o j>ortocj|Our u V. Lbx. que no dia 2ÍJ 
<!e j inciro pioximo ptt-síuio so roco- 
Jhcri o na pauicia de viníc e (jiiatro ho- 
inoim í!u c i^aiiaria, (juc tinha man- 
dado operur no dos! ri et o do lá. Anua, 
commandada pelo Alferes Antonio 
l^rimcisco. 

tíd rehfl-iiis, ã pia cura in, 
fi>v:io tão prêcipií.;(lamentbri%« 
dos matos, que não foi pus- i vTiT agar- 
rar u n só. i'cc ■ níe.CHiído (juo na pr>r- 
^óg.ngau delles {oi gravemente i\ ridíj» 
n'u:ii brago o guarda nacionui Scrr.íini, 
íra;ão do solírodito Alteres. 

"t > ' ia kS do mesmo ch •<jou neste 
daí tr 
tonio Joaquim da Cruz 
oceu/dão para por e.-Sc oflieiu! tornar 
n fazer uma surpreza sobro os rebel- 
des do ddsíricto do S. Anua, o dando- 
lhe porte da gente da cavalhuia do 
pitjüeto da poiici i, foi inda roforgíuio 
por gente do Major flanoel Bento 
Alvos, e podando casualmente cíío- 
gar n <lest!>"tti ifum dia, que os re- 
b 'lã*1» esperavão ((mis no dia 20 
íud-i sm da li retirado a partida do 

Aní .mio Francisco ) pode o 
1 Cruz sempre vingar o fc- 

^ por t»'«11c^ ^ ^i |ics^ 
' ' o soldado, imitando 

! • rmndo c ivallos» e 
-fi.i.j L.r»í'/ consta (oi j)iii' 

' r do rsc.-her do M Jor 
  i ív(■' «e da que junto 
li) pM, l rovinoa V, liixa. que 
r, ao itiXiiif Cii 

ic' » o Aiferes do 5° corpo A n- 
aproveitei a 

ixitet 
/d' » 

»!. . 
dcir 
<Ui Lü . 
ic. 

ÍA- 

neral em chefe de tudo, que tem oceor» 
rido. E' quanto tenho n honra de levar 
ao conhecimento do V. Esc. a quem 
Deos guarde muitos annos, Quartel 
.ic commamio geral de S. Anua, e S. 
Leopoldo â do fevereiro de 1841. — 
aÍ s. e Exm. Sr. Francisco Alvares 
VI '.oimdo, presidente da provincia.— 
Dr João Daniel Hellebrancl, Coro-k 
u (-1 Co m ni a n d a n te. 
— Jllm. Sr. Cheguiclo aqui no dia 28 de 
aciro íiudo o Alferes Antonio Joaquim da 
dru?. , do 5 ? corpo d:.- aavaüaria de guardas 
n icionaas em destjcatnenlo, vindo mandado 
[)i lo ^eu comuiiindjutc. para reunir an pragas 
pi rli accrilcs a 8 r3 companhia, que tiulião si» 
do licenciadas, e excedido a licenga, pedio- 
uii' algumas prapas para com elie entrar nac 
picadas da Serra, m ia como na mesma occa» 
si.10 tive aviso por conduclor seguro, que um 
grupo de rebeldes do dcstriclo de Santa Atina 
se preparava para bater-me na seguinte nouta 
embusquei a gente; c como não acharão-me, 
onde centavão, sem chegar às cmbuacadas, 
re íii áráo-sc. 
0 i\o dia seguinte on mandei seguir pelo tnes« 

Ouo Alferes, a tiente de 3o guardas nacionaes, 
rogo que tive notici:;, que tinhão saqueado 
alguns alemães na picada do Bom Jardim „ 
liiundo-lhes cavallos, roupa, armas, e tudo 

• quanto o o de rã o levar , dando pancadas, e- 
fasendo teda a casta de imuítos. 

0 mencionado A!fores protegido pela noute 
o» seguia; porem so pôde alcançar seis em 
uma casa muito perto do matto, quatro po- 
serão-se em í 11 ga, e dois fiscrão fogo sobre os 
nossos , atirando um delles dois tiros no Al» 
feres; e dc cuja resistência resultou morrerem 
os deis rebeldes, ficando em poder da.nossa 
partida seis cavallos arreados, seis ditos quo 
tinhao roubado aos alemães, ciueo clavinaSp 
quatro pjstollas, e duas espadas* 

lgnora-ae se alguus dos csuapados foi feri- 
do, da nossa parle não houve novidade, de» 
vendo-se tudo à aclf.idade do rlito Alferes 
Cruz, e scos companheiros. — Deos guardo a 
V. S. muitos üuuos —i- Quartel no lado ooci- 
d< ntal de S. Leopoldo 1 de fevereiro de ifi lr 
— lllur Sr. João IJjniel IJcllebrand Coronel 
de Legião, o. com o .cdante geral da policia —- 
Mnnukl Bento Alces àl;.jur. 
— lleecbi lioje o <|i;e V. S. u e dciigio 
com dacta dc lí) lo eomiote, relaliv.miente as no» 
ticias obtid is ()c1j( b ..nliuiros, b (ve.iílo o Alferea 
J ! c Antonio d' O.iveiin >iibiil;) á Vae.ria para fa - 
/.cr dce! np mm ir e<e* e munitisão: c cm reqiustatc- 
11.1) a a jr.i 1 icer a V. S , e ao subrcdilo Alteres esto 
láj bnpjruaij ser vi^Oj-pie não puje deixar de ear 
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O COM" 

vlevid unsnio c S» gcncrai s 
Vjz •«■iiuáittUÍP tic íut'ç"- K/?.i comrnuni- 

■•Se^õa. Rjêt& (jíteV. S. tr.e rer ■quauio sc 
dirv; d-;r nos fcoüibriros pJr virjo extraordi- 
ã , ■.'()!" esta ptl^cUMCíC oe cpdcnar O pajja- 
inunt o. 

Eíjjcro (joa V. ?..pr^c ire ís.np.e oistei" «oticius 
dos mo vim i.n t • das ttbelaes a báin de estar « go» 
'Terão inteirado <!e todo. e providenciar como ;u$ 
cumpre sobre o restabeleciu:entu da oabt», e pact* 
fiütitjâo da'profiuria. iíeus gnarde a V, S. Pula- 
c.o 't[.i governo (Tm Porto AL gre díi de janeiro do 
ISll. — i'tav.'i:so .■Jlrr.rti %'ÍÍ-jc itAo , preri lente da 
prorincia. — Sr. Major llodri^o Antonio da Silva. 
•— /'/in. o ídxin. Sr Ao ofHjm «jue V. Ex. mo diii- 
git), cm dela dc !.í' do correnta , recluoiuiido medi- 
dn;: cuiilru cs talim c iiros. qnc vendem liebi l ^ e-;- 
p. i dnor. uoa soes .Itlados, e dão causa a serem cl- 

'Itcueiigadod, c c ..a mais ln-iendo wr h necossU 
ti..de dc iccluim Vo EsqnSdr.io (Io Garalleria dos 
MKir.idorrs da co'ta da Serra, que tendo emigrado 
pa.a . 'anta Catliaiina imla ali .-o aelião; tenho du 
fe qmnder ([uaiuo á ! ^ pai te , que nao lembramlo 
V. Kx quacs ns medidas que mais convenhão loma- 
rcin.su para frsor ec sar o abuso du vendeu-mos 
tab M iiciros bebidas aos So! lado-, muito convm ia q' 
V-Es. «s projioscsso, para por eíla Presideuciu; 
dareai-ótí as prÈ^l/as ordens n seir.eí^i^s • o• peito, 
quando se con{oi*nein com nosSa U c ijiian- 
ío ao mais do m sino oHirio, fica a n^^p^/d.ao re- 
quisitar ao Sr. Presidente da quella prm meia as 
jiruças nue da (jui emigrarão ^ior ser muiío « onve- 
íiieulea às actuaes oppi rayõer e à-, tamihas, qu« são 
'como V- Ex. diz, as que reclumão cpifi^oais ur- 
gência. 

Deos Guarde a V. Ex. Palacio tio Governo em 
Porto Alegre 25 de janeiro dc ISi1.— Francisco .47- 
vares JMuclindo, picd lente da proviiicia — Illm. c 
Eiiii. Sr. EoUppc Nery (POíivetra brigadoiro com- 
inamluiuc de I.dvisâo. 

lleecbi o officm qusV .S. dirigio a esta presi- 
dehcia drstudo de ontem, (.nviando copia da parte 

■que tiei! o .Major Manoel Heiito Alves, de havei em 
duas partidas legues batido e aíugintado aos nbel- 
des qne.jiercorrião o desti icto de S. Anua, ficando 
destes 2 mui tos , com perda do 6 oãvallos atreados, 
5 que bavião ronb rdo, 5 clavína- , 4 pistolas e 2 cs- 
padas: c Aptesiandô-me Já em dar os devidos pira- 
Lens a todos os que intervierâo neste feito, muito 
louvo S. pela parte que tomou, expedindo as 
duas p,mulas em iitírscgniçjão dos rebeldes; e do 
mesmo modo V S. Lira constar aos Srs Major 
3\L'";oel üento Alves, e Aliste; Antonio Francisco, 
e Antonio Jc.iqnim da Grn/., os louvores que lheB 
ilEíii n peloi imiuirt ate:, isrviyos que acabio de 
pr«-tar, espermido que elícs pela minha parte'deem 
os devidos agradecimentos aos valentes e briozos 
Guardas Nacinnaes, empregados cm tal commicsão. 

Deos guarde a V. S Palacio iio governo em 
Porto Aingrc 3 de fevereiro de 1841,—Franciico 

■ttiloarts E^/c/mdo, preaidsute d $ província. — lllrn. 
Sr. coronci Jouo Damc! nitli 
 ///„;, e /d«ii. Sr. Na fonibr*. idatb; '.'o que V. Ex 
propoz em seo ufllcio d.» hon-. - ; in oi' 
denei ú Caixa ÍMiiitar que c . ' dtf.eorrente 
tlc*xessc de aboiiat soi-j luzes patã üs .^uLrteis do 

^rno.  a, ■ 

cnlrinxeiramento e louvantlo o zello que V. Ex. 
assim mestra neste objeclo de eeonomia ã favor ils 
Eacçnda Publica; espero que so mais reducçoens 
V. E"t, julgar, se devão fascr neste, ou outro ramo 
de dus))e/.as da Guarniçãu, isso me íã.á constar. 
Deos Guarde a V. Et. Palacio da governo em Por- 
to Alegre 5 de fevereiro de 1841, — lllui e Esm. St. 
marechal Thomaz José da Silva commaiidaníí du 
guarnigão.— Frctndtco Jllvarcs J\la»\ado president® 
da província. 

Õ«93MS«S0^ >. 0 '* 
  Qmm&s&gmmt  

Tendo chegado a nosso conhecimento e i ^ 
e a? nurneroa du —Fluminense— publica* 
do uo Kiu de Janeiro : producffio absurda, 
papel sinuiorni, c verdadeiramente revolucio- 
nário , cujas ideas, o torpes expressões ens 
tudo , e por tudo no piccurião excitar a per- 
niciosa discórdia entro cidadãos amigos, entra 
homens cutrelayadou por sangue , e inleres» 
se , entre homens, que tendo sim nascido cm 
paiz hoje extrangeiro , tem grande , oa tal- 
vez a maior parte prestado mais usrviços á sua 
patriu adoptiva, do que à natal, entre homens 
finalmente que residentes á anuos no brasil, ncl* 
le vivem estabelecidos, e carregados de fanr.ilia, 
^ aelle dedicados não eò por natural amisade e 

a gratidão, como mesmo por seos proprius ia- 
lícresses: não podemos segundo o» Icys da mais 
1 justa imparcialidade deixar de fallnr em tão 

delicado topico (em que por delicadeza nun» 
ca tocámos, por pertencermos a essa mesma 
classe) contra tanta maldade, contra íaõ pe- 
rigosos princípios, que sô podem ser propa- 
gados. seguidos, c bem olhados por aqucílos 
que ufanando se com o titulo de Brasileiro 
nato, qúeiem com suas obras , e com seos 
ditos moslrar.se rancorosos inimigos de seo 
proprio paiz, tiiannos appressores da sua patria» 
e maiores verdugos da tranqüilidade, e bein 
estar de seos próprios patrícios, por isso mes- 
mo que assim concorrem para a mutua de- 
sordem, para a divergência de pensares, e pa- 
ra a falta de união, sem a qual ja mais Na- 
ção alguma conseguir pode senão abatimento 
e total decodi ncia. 

A anti-social doutrina do Fluminense, a 
perigosa selecção de natos, e adoplivos, seria 
assáz funesta sendo propagada apenas na me- 
nos povoada nlde», porem funeslissima, e 
mais que dcslruidora sc torna sendo publi- 
cada na Capital do Império , sendo repetida 
nas províncias, c cínn muita especialidade 
mista ; onde á mais de cinco annoa n iua a 
desordem do partidos, ohdoá mais dc um 
lustre não se conhece o quo c tranqüilidade, 
o que i união, e o que é bem estar. 

Forem tanto pode a perversidade humana 
tanto podem as cort uplus ideas doa que só 
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O COMMÈRCtO, 

julgão poder mcirâr com as ruirais cdíü os 
tiflíragos , c corri a assoloção do paid!! 

Por eer mesfno tão perjuíSici d aos interes- 
ses da nação , e tão opposta tal doutrina co 
andamento da legalidade Desta província, á 
que os falsos monarclíistas, os pseudo-legaes, 
os encobertos perversos aproveitando se de tão 
rediculo periódica, ousarão no meio de suas 
jguoniiaoaaB calumnias disf-r, contar. (íirfnar, 

^ 0 e querer fconvoncer que o l'x. ir. Alvares Mi- 
lhado possuía lie» i leas. que era esta sua doU ' 
trina , e qu • ludu iram iria, quanto podesse 

' para c >m})! Io co<n(iremi!liineato dos adopti 
tos; querendo comprovar seus calumniozos 
ditos , disendo que são estas as ideas do uc~ 
íu«l ministério (aqueih imputão a reda«f;rio 
cl Fluminense ca inju«lo6 opposicioni Ias; mi- 
6."i o , quem os oereditai A!1 K) que sendo o lix. 
Sr Alvares Machado ealrcitaunntu ligado ro 
minUterio mo poupaíia, indique fosse di 
verso seo pensar , todo e qu Iquer meio de 
velipendhr de d primir, de ali der, e des- 
greçar os adoplivos. O'requinte d.ts calum- 
nias !! Quem mo se in lignarà? 

Porem grrçasá Providencia , n verdade 
não succumbe perpeluarncnte aoa duríssimos 
golpe da calumuia: e a inQocenaia. inda que, 
por apum tempo apprcssa, ve diante de ai o. 
f tivo dia. em que brilhante, e com garbo ef 
dt h wle apresentar, traseudo apoz de si o 
descrédito (io seos appressores, excitando coa- 
juactainente o arrependirm nto da qüellcs, 
que por sua nimia credulid ale, c faíta da nc. 
cessaria critica liverao a de;-graça de sg dti 
xarein illudir. 

Westccaso estamos, c para provarmos nos- 
3a verdade incontestável, c o circunspecto, c 
digníssimo pensar, e proceder do Sr. Alvares 
em tão importante matéria, lenhão nossos lei- 
tores em vista o oíficio do mesmo Exrn. Sr. 
ao Sr. Doutor Valle, onde diz —" Resta-me 
ussesciirar a V. S. que eucontrará sempre 
a uitlhor disposição de minha pnrte\para 
fuser respeitar os direitos dos subditos da 
JVação Fortuí(ueza. com a qual os bmsi 
leiros então lidados por laços de religião, 
sangue, hngouge.m, usas, e costumes, ape- 
lo nmòr que consogrüo u Senhora D Maria 
segunda, Filha dn Fundn lor do Império, 6 
JrnmÕ do nosso M >narcka. Attendào pois 
nossas leitores a esta assaz louvável maneira 
de tratar examinem minuciosamente não só 
as philanlropjB ideas, coino cada um dos ter 
nios ali contidos e decidão si um tal proceder, 
se um tal phraseado, lingoagem so própria 
de quem 'leseja armonia, paz, e união, combi" 
ua com as aviltantes doutrinas do Fluminense, 
âodc poucos seus Bsctarios nesta provÍEGia. 

E se assina se expressa b Exrth Fhesidenie a 
respeito dos qua verdadeirameata portugue- 
ses são por nossas leys considerados cxiran» 
geiros; est? evidente qme igual sympcthía. oll 
maior se possível é, terá àqm(lles que sim nas- 
cidos portúguezes são por nossas loys repu» 
tados brasileiros, entre os qüaes. e os mtoe 
nenhuma difl" reüça ellas eouslituertl por isso 
mesmo que estos Cooperárao, aprovarão, c 
anuuirão ao f licissini í acto de bossa In^ 
dependi ncia,. 

Km quanto â caliíiilolosa c ígüal nhgUíção 
feita ao ministério, idea bem saliente temos a 
not ir , que mostra o contrario do que pro«s 
p.dúo es perniciosos energúmenos, e è a se- 
guinte: — S. n lo o Rxm. Sr. álvaros Machado 
delegado do Governo, sendo como cllos tues*^. 
nios disem, estimndo pi lo ininislcrio, e intimo 
amigo dos digníssimos membros, qua o cum- 
póem, deve bem estar ao f.clo de seo (inusac 
a laí respeito^ a se o pensar do ministério foa^ 
se coiifimne o detei tavtd Fluminense, c sca 
caraiit» r fosse tal, qu 1 lhe nltribuem os injus- 
tos tia opposiçâo, o Exm Sr. Alvaios Mauiia- 
do não se opporia tao publicai ic visivelmente 
aos st uflKAtos de seos ami^s, c Ministros,, 
6 no ca^^^Fle.scnncordar em tal parte, omi- 
tiria por delicadeza, ou por fina politien tão 
inagtiificos topicos,'e limitar-se ia a lar uma 
resumida resposta quanto ao negocio, sobre 
que se tratava. 

índa aqui não piramos para juatifiear noc» 
na verdade. Publicas então as prociamaqôefi- 
do Sr. Alvares Machado, publica tem sido 
sua correspondência com tmlas as diíF rentes 
authoridades desta pí-m incia; não são inCogni- 
tis todae as suas medidas, ordens e d termina- 
ções, e em tudo fò vemos desejos de ordem, 
em tudo só vemos recommendar a amisadfi 
frateraal, a paz, a tranqüilidade geral, e quo 
se procurem todos os meios de evitar o miui 
mo insulto. 

(Continua ) 
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^(■terminando.nos a escrever sobre a polí- 
tica do paiz, a tomar parto no combate das 
opiniões, e dos interesses encontrados dos 
partidos no coiiieço de segundo leinado do 
nossa patria, no momento em que acaba dc 
abrir-se huma nova era. na qual tem de ope- 
rar.se factos que hão-de imprimir ao corpo 
social do Brasil o vigor ou a debilidade, or) 
atlributos da duração, ou or, do definhamen* 
to, e «Ia njorte; neste momente critico, di * 
zcinos, convém oué antes de tomarmos a pe- 
sada taJaía cia discussão das questões que ja 
OGCupüv iiiíípr<2tii'a) paâseiBoa am rapida jfe- 
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senha o ene i.i ia-.iienlo 'Jas criies porque le- 
mos passa io, o nosso estailo presente, a posi- 
ção, cm que os últimos acoulccimcntos collo» 
carão o tron as instituições, u u ção « us 
partidos, asslgaal.^ndj especialmente as teu■ 
dencias <i.)S grupo; poíiticos que se couibalem, 
cxlrahindo deil .s o n duresa de seus fins, a 
moralidade de us meios e a responsabili- 
dade de seus resultidos. 

>íSu o Ilrasil tevtí a ventura de comecar a 
bís ! exi-teRcia de n <Gã ; independente, debai - 
xu dos auspícios do pdnaipio monarchico, e 
por 'uso evitar os fr.ieeiou unentos, as guerras 
intortiuas o prcdomiuii di espada, a desola- 
ção o a camigctn. que por Iriut i atmos lein 
ensangüentado, t lido e de truilo os pai/, a 
nossos conlerrineos. >»;■) pôdo cíkii tudo es 
capar à iuHui ucio das llieorias exageradas o 
(Ksorgadi ailoras que domin vão nes-va i poca, 

O Brasil, aptn -s sabido das (moitas colo 
niiec. ila nlmo ph ia t nebrosa do rcgimani 
arbitrário foi dcslau brado p<do luRor das 
novos priueipioa que o mvadirão no rnout n- 
to em que ae cen lituio en; p:>iz independeu 
te. O* espr itos f iiciu idos polo contraste do 
antigo despclismo com o rcgimt ín de insti 
tuiçõe' garonlid. ras da liberdade, conceberão 
que em cila o nnico eleimaiío de prosperida- 
de publica, a ume brseda grandeza flose.q. 
tatlos. O poder íoi «lesiie então considerado 
como um mal moe o rio, que cump.i i foE-c 
quanto possível debilitado; e;le erro f S l;.. 
simo domiuou as primeiras legislalurau: e os 
seus aclos—os toiiigos criminaee, a 1 i da im. 
p ensa, c as outras dispo-i o 'S orgânicas— ba- 
larão tomo se l ittem acintosamente destina- 
das para neulralisar aqueüc principio conecr- 
vadur, e ns iustiluieõi 6 que o consagravão, co- 
mo se fossem de proposilo ca leu ia d es p .ra 
operarem o fraccionamenlo e a dissolução do 
império, li, corno se isto não bastasse, a per 
\ersidade veio auxiliar esta calamitosa dseep- 
cão; o vaso da calumnia foi derramado jor- 
ros pelo paiz, nem o asylo da vida privada, 
nem o sagrado da inviolabilidade do inomr- 
nha foi poupado; a imprensa getnco cm to- 
dos os ângulos do império debaixo do peso 
da prelema p da alcivetia intenções os mais 
criminosas e subversivas furão altribuidas ao 
chefe supremo do estado, sem escojitu r o 
íUHrivel proposilo de querer escravimr c! is 
ses inle'. 13 da população. Todos se lembra* 
rüa des-» «tr '2 o t rpe c IuuíuÍ i. cun.-igü ula, 
na? celebras Ctíríus de Liberdade> que. im- 
j r laas u s provim hi de Minas cespdhádas 
j .da ii:.;>-rÍo, lav rão no seio d is fainiliig o 
i rror, i odio, o espirito de revolta contra 
aquellc mesmo i.quim o Hriisii devia a su i 
;nJ<peadencla, u su» inleyndadc o as iuali- 

i tnições de que gosav S-to pirta ds perver- 
sidade mais coacen rada durará por iouga 
tempo na memória dos^humens, coma hiua 
exemplo sem igual na histeria dos crimes pô» 
liticos, c dn infamia a que pode -ebrg.rr a 
natnrvza b.umaiia!! 

Semelhantes meios parn o lempo em qut 
a população uno era ainda, ameolraala 
experiência, quando a evidencia dos íaoíos 
não tinha ainda trazido a conviyão, nem da 
exagerar.ao das llieorias que pregoavão. tirni 
da possibdid ulc de lamaniia nleivosia, produ- 
zirão os seus efiyjtoá na! ura es. (.) amor, o 
recouhi cimento e o respeito para coui o chefe 
supremo do eslado, lorãa aubsíilui l®s pela 
iodign ição, pelo doí ftniso <. pelo odio; a o es- 
piiil i tlr i; volta, já tão faeililado polat leia 

j deío>g uii ad' ra», diliumlio se por toda a par» 
te; r da 1.' [in ?t uiU s e interessados no beni- 
io pai/, forno ; nnbeiii arrvbal.iilos pela tor» 
lenta revolucinari i, que a esse tempo ora 
ja irrciistiw i; o tn:-n.ucha teve que descer do 
Irviij quu ; jnditta a «levar, c a mouarcbift 
vio se t b/.lada < m sein lumiamrutos! 

beliu.K^Bfcí Providencia preveuio a cs» 
la:li í.pheSjs^^jdo qu«, á frente do movi mm 
to i se acha? : in homens anim «dos do atnoc 

jflj pai', ' quaes a 'xperieucia linha já COQ, 
venci;! 1 «k que o regisiem odopta lü era o 
único convmii üte para preservar o império 
da dissolcçao v das. calamidadea em uno ao 
debidião. cem qus ainda lu jo se d< b.rteca 
eise? paizes que. bem como o Brasil, sahirão 
do csí.ulo de coionlas ptra o de nações inde- 
pendentes, màs qn<; mio .-.tiniu ao cum a comi 
binaçjuo que iheí devia assegurar ao mesmo 
ien.po a constância do poder e da liberdade. 

Contiiiãa, 

C\:í \D()S r. CiílADAB xa INGL.VTEURA- 
j. A riqueza e luva da nação iligleza lem au 

gmenlado o numero dos serventes domesti»: 
co? a hum pomo excessivo. Na Iiií*!aler(ra, sem 
contar a Irl-n ia. e numero de erhdas, se- 

pa isa ile seiecentas ; gundo ãlr. 15. 
; mil; e o Iculaiulo a sua idade regular achur-v 
I s<v!)à que duas terças partes rias raparigas 
j «Io quiiise a vinte e cinco a nu os estão acUid* 
I int nle em sí rvipos domésticos. Os seus solari-» 
| «ts vari.iõ t nlro ciueo e dez moedas cada anuo, 
í álém tio su lento; pelo que não he de ndiui^ 

- r.m ver as criad 13 inglez .ü tão bi ip ve-lidas, 
sabon !o«bo que as raparigas cai geral empre- 
g ó os seus ganiioB em estir -e. i—ti liUín 
numero tão oiv.seido de raparigas scll' ir es, 
ni tíor dai bu i ida de. maita, bem par; chiai 
fór.i da vigilmcii m il -rna! e tr .tuli goral^ 
meute com desprezo e aiúvez por reos aiaos. 
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uao lie eãti. 
•a.;íu; Ci': ■ 
noá, (j 
tAí! o suai:: 

í> tl/-. 

iuh.i que h ij i anau >laii:ule c .nlc- \ 
iciiiii.is í.i st!<iiict_;;io dos !ibcrli-- j 

rirrliin ifia.-; para .-«'iiqjre. lie j 
.• mn! a que cslà iu)r'iiu i4 siíxo aa- i 

a d,; criados, posto qae muito 
!, aão hc crescido; porem, os 
ua iugl itcrra, ]>t»lj tu tor p-irto, 

Sárcc. o Sr. prev-idente d a proviorau,/;» ora^a (pie llie 
te/, ile conceder-iíie, Cio de ooveiribro do nnno 
p. p. duus .ucücs de licença, visto 'a;lò poder catn - 
piir a nqiid i ordeui que lecolimi; do Sr. comman-" 
dantu das íbigas i\'avaüá, iguàiiccnte naradece o 
bom acoliiia.etito tjue tem recebido dos habitantes 
ileslu capita! e provincia, assim como d' nlgunâ 
couiuiercianles desta praça, pelos ofícrccimentos 
ij-at; te u tVilo; si ndo esta ii terceira vê< que teiu 
tuib a honra de vir servir neslíi provincia desde 
1 iy-iii certo está dc que todos os scos amigos, o hão 
df ilo. ctilpar de iião ir pessoálineiilc despedir se pcV 
1 as s.aJ, ineoinn.odos e muito que fazer, ficando 
scicnies.dtt que saudozu se leltra e sempre saberá sei'' 
uràto a todas as pessoas que lhe iiserúo agusálho, o 
com eterno recooli,'cimento ",-;c despede dos séoá 
amigos. 
tMí--1 JUUcn^*i   I——A—jiàlMt •:» 

' ^ ;iÍÍ.ih'i 
coii.-hii (j Vt 

i • .5 Os Cl líujoã, 
-Vüo mantidos pof roero luX1», redtuiudoóse 

todo o seti fieVviçi» a .-acudir e escovai us ves • j 
tidos dóà tnnos, ir na Irazeira das carruagens. , 
giiguircth 1 eus amos a cavailo. servirem a 
lucsil.e fibcioísi alfíti II içado. O t íit ietei»i> 
igiclilo de tanto 1 íu> .eus ut ís, sem outro 1 
aiguni oiiicio, «: na 'Ui llior estaçao da mu 
idade, ile luuh grande prcjui/.o (laia a agri- | 

' cultura, (i.i seus salários sao mais avnitadns j 
ipie a cou^i U 1 que dao os pi opi ietsrios aos | 
SCIM em as; e com outra diü'e.em;.a ma.s a^gra. . ~V IliN D bJ -SbThuin carrinho de qua- 
vajíl" ainda tiue os Criados e lacaios apic.udcril , , 

. , 1 , ,i. c-,. i) iva oern.oi i tro roduá, muito tiuuteiro, paru liuriE {•ratuitarnentc a rotina (!e sua n ua oi.tupa- > • n /• 
pão, cm tanto ijueaquelics pobres ccclesius J « «Olif cavuliüs; O St a, SUO, tern US ÍCITU- 
licos, d 111 . ate .»largo curso d« seua tístudog j^ens today um perfeito estado, muita 
úus coTi. gi.íb c unlversi i .des, gastarão quanto 1 hoan molas etc quem o quiser dirija- 
soiis pais e p»ri ntes, p 1' maioi^mirb; poisei, . se paru vor á cochoira da casa em que 
poderá.)Torrar para » sna iN.io lu, m<nMV 9 [l|!n> Coiltmissario geral da 
nação Igum i na buropa que ^w^.ísc mais 
que a ingl ilorro <ic 1 e V-Ji^ss leis mi mpiu arias. 

/biniimios ià 

n i-spn ludi 
2r: fcj ilíürlíT tlí7: b 

>r ) 
SáíX 

{Do 
i3Éz«est3GiK> :.-.zrj 
i£í) SVjíL. 
 'i — 

Oe ordem do Sllm. í>r. í asm clm da Tlicsourariit 
vleda Provincia se tua ,Jiubiico, que 110 dia id de 
fevercli o proximo futaVo endtessàu do musu.n Tlie- 
soururiu , se liude 1111 cmuiar pelo !cmj. 1 que decoi - 
re até o lia. de jimiu) dcsle a.mu. ou pelo que mais 
COiiveinenUS for aos iut.yesses da fascm.-a naeioa.d , 
eu qa-éiu por menos o fiscr a condução .ias u.ailua 
dos Correios entre esta cidade , c a Viiia de S. Jo- 

do K 01 te, e do que segue para a Provim lu de 
Saal a {a. th a tina; si ndo o iiincrai io ilt-lo idiie.io pe 
lu Vilta de Santo Aut nio ..lé as T01 res, « vic. ver- 
sa* As condições com que hade ser (tutu a dita ar- 

cxdreitu , ru i da igreja, e para ajuy- 
"ii ttir com o sir. Gustavo César Viaiuiu, 

na secretaria dn presidência, 
— Perciza-se alugar um preto cosi- 
nheiro , o urna negra quo saiba lavar, 
eií^omar, bem como comprar uma qno 
saiba Invar , engornar, coser, e agii 
paru o servigo de uma cazu, quem ti- 
ver, queira declarar nesta typogru- 
mia. 

romoi ■ «eliiio-sc jiatentes iiesln bccrelarla, para 
scre"^' áimin alas'pelas prssin-, que a isso se prujm- 
seu-u «s qm.es deverão com pai ci cr ccmpclentc 
mfiitc Imhihl.ida1 com seus íiadoies. 

f ^ vrelai ia >! < '1 iiesouraria da província de São 
Med:,. ...u :J0 d.- janeiro dc 18(1—No impcdimeiito 
Jo u.lici d maior . i .lviiio J' -c tia Cuííu íiruôusa. 

JjESíFJJiLJi. 

Aiúmiio V iSom», t — lent ote .■ a A N. 1. teu vi 
sido lum.cãdo ptio govinm de S. Ai. 1. cm SI de 
íeUm.lKO dc 1840. para vii -ervir na Diri/.ãu Na- 
val isd; iuii.ida nesta prov * • in; cITcííoii a e.-ia capi- 
tal r.o cia dO do noveiahi • c como não f .-ní em- 
primado, o i.rt/ci.tc. i< grissa p«i^ a có.tc, no 

iio cor»cnle, ciiiitio «.v j^rotícccr, u S, 'vi Kl 

— Preciza-sè do huma pessoa capas 
pura administrar huma casa de rnoihu- 
dos; cm bom lugar, quern estiver nntí 
eircun.stuncias; ,dirija-so a esta ty|)(í- 
grapiiia que se lhe (lira com quem de- 
ve tratar'ou a selario ou interessado;© 
táo-hem se vende se assim convier. 
—- Prcci/.i-se alugar por tempo, dois escra- 
vos que st j 10 fieis pelo que se dá de joruall 
i2$ooo mençolmeute, quem os tiver e quei- 
ra alugar ou vender dirija-so a loja imediata 
ao beco da c»za da O para. 
—Gabriel Ther tom paru vende.i cbnpéos de SruS 
do ultimo gosto, i.otiximiinirnltí cbeumlos da Côrtej, 
em suu loja de baixo tio sobrado do fctir# Izidoro Jo- 
sé Lopes, na rua de 1>i agança. 
— Vende* se liumac t i nva por cômodo prego, qn« 
>ahe lavar btiirt, cozinhar e engomar lizo*. tjticm per- 
teiider deri |a-sc a ca/.a onde mora o Sr. leucíite co» 
lone! Quintiliano, (juc achará com quem u alar. 

1 ],(&)<2-hib do CcMiiEucio, na liua de ftragença, JSumcro 45. 


